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Troços
da conduta

da zona baixa,
na Av. Infante D.

Henrique, vão ser
substituídos. Esta interven-

ção permite a resolução dos pro-
blemas de abastecimento, chegando

a água aos Clientes nas melhores condi-
ções possíveis, como é obrigação da EPAL. Pela

primeira vez a APL autoriza que as condutas passem
na zona portuária, situação que permite não afectar o trân-

sito num dos principais eixos rodoviários de Lisboa. Página 4
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rande parte desta edição do “AL” é dedicada a

passar em retrospectiva o ano que há pouco fin-

dou. 

Mais do que reviver memórias, é um exercício fundamen-

tal para preparar devidamente o Ano Novo. 

E a leitura das matérias que compõem o Jornal permite

três conclusões fundamentais: 

Em primeiro lugar, apesar de todas as vicissitudes, é

notável a capacidade da EPAL em fazer bem feito; 

Em segundo lugar, ficou muito por fazer, o que signifi-

ca claramente que os desafios estão aí e urgem as deci-

sões e as acções.

Por último, mas talvez mais importante, a EPAL continua

a afirmar-se como uma referência incontornável, se bem

que não possa adormecer à sombra dos louros. E se é

verdade que não adormeceu, também não se pode deixar

de dizer que poderia estar mais activa.

Isto é, as capacidades da Empresa dão claramente para

mais. 

Que todos os protagonistas de 2005 assumam as reali-

dades e os desafios. 

Cá estaremos para ver, colaborar, fazer e comentar. 

G

JOAQUIM NEGRITA FITAS

Nova campanha

Em Dezembro último foi lança-
da uma nova campanha nas Lojas
EPAL no sentido de sensibilizar
os Clientes para o tema das fugas
e faltas de água.

Através desta acção alertou-se os
Clientes para a importância de
comunicarem a localização de
roturas na via pública pela Linha
800 201 600 ou em www.epal.pt,
de modo a que a EPAL possa pro-
ceder rapidamente à reparação e,
por conseguinte, evitar problemas
no abastecimento.

Outro assunto abordado relacio-
nou-se com as fugas de água
domiciliárias. Perante estas situa-
ções aconselhou-se os Clientes a
fecharem a água na torneira de
segurança e a procederem rapida-
mente à respectiva reparação.
Também foi sugerido que contro-
lassem regularmente o estado de
vedação dos autoclismos e tornei-
ras, na medida em que os desper-
dícios de água representam custos
acrescidos que se reflectem nas
contas da água.

Aproveitou-se também para
relembrar os Clientes sobre o que
devem fazer em caso de falta de
água, nomeadamente verificar se
todas as torneiras dentro de casa
estão fechadas, se os aparelhos
eléctricos que usam água estão
desligados e ligar para a Linha
Faltas de Água 800 222 425, por
forma a obter informação actuali-
zada sobre a normalização do
abastecimento.

Em suma, através desta campa-
nha pretendeu-se chamar a aten-
ção e aconselhar os Clientes para
as questões associadas às fugas de
água, quer sejam na via pública,
quer sejam nas suas casas, de forma
a evitar a perda e o desperdício
deste bem precioso que é a água.

| Júlio Lança - ADS

Combate às fugas

Conclusões

Auditoria interna 
ao SGQ

A 2 de Dezembro teve lugar a
Auditoria Interna anual ao
Sistema de Gestão da Qualidade
da Área de Clientes Directos,
tendo-se concluído o cumprimen-
to integral dos requisitos da norma
de referência NP EN ISO
9001:2000.

Entre as conclusões mais rele-
vantes, a Equipa Auditora salien-
tou a introdução de melhorias no
Sistema abrangendo, nomeada-
mente, o desdobramento dos
Objectivos da Qualidade para uma
melhor adaptação à gestão dos
processos, as inovações no serviço
ao Cliente como sejam a nova
Conta da Água e a utilização do

SMS para comunicação de leitu-
ras, o uso de meios informáticos
para difusão de documentos per-
mitindo a acessibilidade a todos os
colaboradores, bem como a inova-
ção ao nível das aplicações infor-
máticas de suporte à gestão dos
processos como, por exemplo, o
SIGC - Gestão de Serviços.

Em complemento, a Equipa
Auditora apresentou 4
Oportunidades de Melhoria res-
peitantes a registos documentais
por actualizar, as quais já se encon-
tram devidamente tratadas.

Actualmente a Área de Clientes
Directos está a preparar a
Auditoria de Acompanhamento da
APCER para renovação da certifi-
cação, reafirmando o propósito do
aumento da eficácia interna e da
satisfação dos Clientes da EPAL.

| Diana Constant - ADS
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PRIMEIRA ÁGUA
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Na cerimónia estiveram presentes
o presidente do Conselho de
Administração da EPAL,
Professor Joaquim Poças Martins,
o presidente da APL, dr. João
Navega e, o presidente da Câmara
Municipal de Lisboa, Professor
Carmona Rodrigues.

A 23 de Dezembro realizou-se a cerimónia de assinatura do
protocolo de colaboração entre a EPAL e a APL -
Administração do Porto de Lisboa, S.A., para a substituição
de troços da conduta da zona baixa na Av. Infante D. Henrique.

Pela primeira vez, a
Administração do Porto de Lisboa
autoriza a passagem das condutas
da EPAL na zona portuária, pou-
pando aos cidadãos os incómodos
que a obra implicaria se não tivesse
chegado a acordo com a nossa
Empresa.

de “valor ambiental, além de cívico”,
visto a água ser um bem precioso.

O troço a renovar, entre o Cais
do Sodré e a Doca da Marinha,
terá um investimento da EPAL de
1,73 milhões de Euros e estará
concluído em Junho deste ano. As
obras nas condutas entre os Olivais
e o Cais do Sodré têm o prazo de
conclusão previsto para o final de 2006
e vão custar 15,08 milhões de Euros.

O Programa de renovação da rede
de distribuição de Lisboa, que implica
a substituição de 480 km de con-
dutas antigas, terá um investimen-
to global de 80 milhões de Euros e
estará concluído no final de 2009.

Na cerimónia o presidente da
EPAL explicou que esta solução
permite fazer a intervenção de
substituição da conduta sem ter de
cortar o trânsito, num dos princi-
pais eixos rodoviários da cidade de
Lisboa. Segundo Poças Martins,
esta intervenção permitirá resolver
os problemas de abastecimento
“fazendo chegar a água às pessoas
nas melhores condições possíveis,
como é obrigação da EPAL”.

O presidente da CML demons-
trou o seu contentamento durante
a assinatura do protocolo, referin-
do que esta intervenção é uma
obra fundamental e com um gran-

Obras da Conduta da Baixa

Protocolo inédito 
com a APL

RENOVAÇÃO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE LISBOA  Prazos e investimentos para a substituição de condutas antigas e a nova imagem nos estaleiros

Marcos Sá - GIC

Com o objectivo de melhorar a
imagem da EPAL e explicar aos
Munícipes as vantagens deste
Projecto foi iniciada a implanta-
ção de uma ideia inovadora, que
procura diminuir os impactos
das obras no dia-a-dia dos
Munícipes, e consiste no reves-
timento dos Estaleiros de Obra
de uma imagem institucional,
"fresca" e atractiva.

No próximo mês faremos uma
reportagem a propósito.

Comunicação e Imagem Institucional
nos Estaleiros

Ideia Inovadora e Modelo das Utilities

Presidentes da EPAL, da CML e da APL (da esquerda para a direita)

Os presentes no protocolo no local da intervenção
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AL JAN054 ASSIM É QUE É
A EPAL NA COMUNICAÇÃO SOCIAL Em análise o global de 2004, 826 notícias que falaram da Empresa, e o 2º semestre do ano

Balanço Positivo em 2004
A EPAL, durante o ano de

2004, teve um balanço bas-

tante positivo nos Órgãos de

Comunicação Social, sendo

alvo de notícia por 826 vezes.

Desse número, e fazendo uma
divisão por impacto a nível de
conteúdo e imagem para o
público em geral, 367 notícias
foram positivas, 258 neutras e
201 negativas.

Ainda referente ao número
total de notícias, 685 tiveram
intervenção directa do Gabinete
de Imagem e Comunicação, 48
tiveram intervenção directa do
Museu da Água e 93 tiveram a
intervenção do Governo.

A EPAL teve no ano de 2004
uma grande divulgação junto do
público em geral, através dos
Órgãos de Comunicação Social,
contribuindo deste modo para o
fortalecimento da sua imagem
corporativa e da comunicação
junto do público.

O 2º semestre do ano 

No 2º semestre de 2004 a
EPAL foi notícia nos
diversos Órgãos de
Comunicação
Social por 463
vezes (435
vezes com
intervenção
directa do
GIC, 15 do
Museu da
Água e 13 do
Governo). Na
análise efectuada
dividiram-se as notí-
cias por temas com o
objectivo de identificar as situa-
ções que tiveram por base as
notícias sobre a EPAL.

A metodologia utilizada permi-
tiu identificar os principais
temas que foram alvo da atenção

dos meios de comunicação
social: Tarifários, Aqueduto das
Águas Livres, Privatização da
EPAL, Abastecimento e
Qualidade da Água, Problemas/
Poluição, Relacionamento com
Clientes, Concursos Públicos,
Investimentos/Resultados
Económicos, Inovação/Infor-
mática, Obras no Túnel do
Marquês, Obras da
EPAL.

Foi tam-
bém efec-
tuada
uma ava-
liação
indivi-
dual a
cada notí-
cia, para
além da divi-
são por temas,
com o objectivo de
as classificar pelo seu impacto, a
nível de conteúdo e imagem,
para o público em geral. A clas-
sificação considerada foi a
seguinte: positivo, negativo ou
neutro.

Análise mensal 
Em Julho a EPAL foi notícia

por 56 vezes. O tema mais
noticiado foi o dos

Tarifários com 25
noticias divulga-

das, sendo que
do total das
notícias 16
foram conside-
radas positivas,
22 negativas e
18 neutras.

Em Agosto a
Empresa foi objecto

de notícia por 19
vezes. A Privatização (com

5 notícias divulgadas) foi o tema
mais noticiado. Do total 5
“peças” foram consideradas posi-
tivas, 6 negativas e 8 neutras.

Em Setembro 39 notícias fala-
vam da EPAL. O tema mais

noticiado foi do Investimento da
EPAL na Renovação da Rede de
distribuição da água com 14
notícias divulgadas, sendo
que do total 28 foram
consideradas positivas,
10 negativas e 1 neu-
tra.

Em Outubro a
EPAL foi notícia
por 77 vezes. Obras
da EPAL e
Cooperação

CML/EPAL foi o
tema que deu

lugar a 32 notícias.
Do total 20 artigos
foram considerados
positivos, 27 negati-
vos e 30 neutros.

Em Novembro a
EPAL foi objecto

de notícia por 209
vezes. O tema mais

noticiado foi o das
Roturas com 88 notícias

divulgadas, sendo que do total
91 foram consideradas positivas,
63 negativas e 55 neutras.

No último mês do ano a
EPAL surgiu 63 vezes nos

Órgãos de
Comunicação.

O tema mais
noticiado

foi o das
Roturas
da
EPAL
com 20
notícias.

Do total
das “peças”

33 foram
consideradas

positivas, 18 negati-
vas e 12 neutras.

Esta avaliação do impacto das
notícias no público em geral per-
mite retirar uma conclusão posi-
tiva relativamente à exposição
pública da EPAL nos meios de
comunicação social, visto que
41% das notícias tiveram um
impacto positivo, 32% neutro e
27 % negativo.

A EPAL foi notícia

| Tânia Matos
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AL JAN05DESTAQUE 5

Um dos presentes: as músivas 
portuguesas e tradicionais

Homenageados foram presenteados
com delícias gastronómicas

Assim, foram chamados ao
palco, onde já se encontravam os
membros do Conselho de
Administração, os nossos colegas
reformados.

De seguida, solicitou-se a pre-
sença dos Directores dos nossos
colegas homenageados, bem
como a presença daqueles que
completaram 25 Anos de Casa,
terminando a cerimónia com os
trabalhadores com 35 Anos de
Antiguidade.

Após a entrega das diferentes
ofertas, os colegas tiraram uma
fotografia de grupo, para que o
momento ficasse registado para a
posteridade.

Marcando presença uma vez
mais, foi a apresentação de
powerpoint que possibilitou uma
viagem aos “bons velhos tem-
pos”, uma vez que os homena-
geados tiveram a possibilidade

de rever a sua fotografia, aquan-
do da sua entrada na EPAL.

Devido ao enorme sucesso do
livro que materializa em papel
esta apresentação, não podíamos
deixá-lo de lado, tendo sido por
isso oferecido, juntamente com
as restantes ofertas - uma tradi-
ção conquistada à luz de uma
outra.

Após este momento seguiu-se
o discurso do presidente do
Conselho de Administração,
Joaquim Poças Martins, que
falou da importância do esforço
de todos nós, para que a
Empresa seja cada vez mais uma
referência a nível nacional, refe-
renciando a importância de res-
peitar os mais velhos, uma vez
que somos todos membros de
uma grande família e, por isso,
anunciou publicamente que os
colegas reformados e pré-refor-
mados passariam a ter direito a
receber um Cabaz de Natal.

E como o momento era de
homenagem, deixou presente os
parabéns a todos os homenagea-
dos, aproveitando para desejar
aos presentes um Feliz Natal e
um excelente Ano Novo.

Após a cerimónia de homena-
gem era necessário dar início à
refeição, que decorreu com muita
animação, pois estavam todos
muito entusiasmados com esta
novidade anunciada.

Depois, foi a vez de abrir o
buffet das sobremesas, onde não
faltaram as filhoses, os sonhos e
as rabanadas, até porque o Natal
estava mesmo a chegar.

Enquanto se saboreavam as
iguarias doces, o café e os diges-
tivos, a música tomou o seu
lugar, e como não poderia deixar
de ser, fomos presenteados com
música portuguesa e também as
nossas bem conhecidas músicas
tradicionais, como “Numa casa
portuguesa fica bem...”.

Apesar de muitos colegas terem
de trabalhar no dia seguinte, há
sempre os resistentes, por isso a
vontade de ficar persistiu, o que
até deu para dar um passinho de
dança, porque o momento era
para festejar, pois não é todos os
dias que se faz 25 ou 35 anos ao
serviço desta grande Empresa,
ou que nos podemos orgulhar de
termos trabalhado para ela e que,
por isso, merecemos o devido
descanso...

Homenagem de Antiguidade

Os bons velhos tempos

A temática deste jantar foi “Os
bons velhos tempos”, até porque
este momento não é mais do que
reencontrar velhos amigos de
profissão e relembrar os tempos
de antigamente.

Após um momento onde foi
possível degustar algumas
pequenas delícias, os convidados
dirigiram-se até à Sala de
Exposições Temporárias, dando-
-se início à cerimónia de home-
nagem propriamente dita.

Como a tradição ainda é apreciada pela nossa Empresa, rea-
lizou-se a 16 de Dezembro, no Museu da Água da EPAL, o
Jantar de Homenagem aos Trabalhadores que completaram
25 e 35 anos de Casa e a todos aqueles que, no decurso do ano
de 2004, passaram à situação de Reforma.

Carla Marques - GIC

Os colegas reformados foram chamados ao palco

Os 35 anos de serviço mereceram felicitações

Homenageados os 25 anos de antiguidade

Pormenor da sala onde decorreu a festa
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AL JAN056 TEMPO DE ANTENA
CT Fala a propósito de notícia saída no Expresso a 29 de Janeiro FOTOGRAFIA O novo livro de Aníbal Sequeira

televisivo sobre a reciclagem de
pilhas, em que alguém diz que
nunca na vida viu um Pilhão, o
recipiente para a recolha das
mesmas, mas lembra-se vaga-
mente de alguém conhecido ter
dito que viu um." E a seguir lia-
-se que esse anúncio já tinha
dado lugar a uma alcunha na
empresa Águas de Portugal,
pois o presidente era alcunhado
como tal pelo facto de residir no
Porto e raramente ser visto na
sede em Lisboa. E era aí que o
Expresso dizia "Quem revelou a
atribuição da alcunha foi a 

Sempre manifestámos livre-
mente a nossa opinião, indepen-
dentemente de quem está no
poder, seja a nível governamental
seja o da EPAL, mas não esta-
mos disponíveis para servir polí-
ticas partidárias de ética duvido-
sa, seja de quem for, nem alinha-
mos no “vale tudo”.

A Comissão de Trabalhadores
enviou ao Expresso, directamente
ao seu Director, Dr. José António
Saraiva, em 2 de Fevereiro últi-
mo, a sua repulsa pela peça publi-
cada, nomeadamente pelo seu
envolvimento na mesma.

É o título do
livro, que contém
mais de cem fotos,
do colega Aníbal
Sequeira, que com-
pila algumas das
suas obras fotográ-
ficas a preto e
branco, obtidas 
ao longo de mais 
de meio século.

Ao longo das
páginas poderá
“sentir” Aníbal
Sequeira “seduzi-
do pelo preto e
branco, sempre
com a objectiva
da autenticidade
na perspectiva
do olhar”, como 
se pode ler no
prefácio.

Algumas das fotos o leitor já
conhece das edições do “AL”,
mas há muitas mais para desco-
brir.

Poderá encontrar o livro, da
editora Miosótis, em várias
livrarias, nomeadamente na
Fnac ou na Livraria Barata.

Comissão de Trabalhadores,
em artigo publicado no jornal
da EPAL...". "Não é estranho, já
que a sua ausência não é só por
nós constatada. Aliás, há quem
diga que o presidente é como o
'Pilhão'! Todos sabem que existe,
mas ninguém o vê!".

Como é possível aparecer num
semanário excertos de um even-
tual artigo já publicado no jornal
da EPAL (o que obviamente não
é verdade) atribuído à Comissão
de Trabalhadores, sem que o
mesmo realmente exista?

O Artigo que não é o “Expresso do vale tudo”

O futuro é já hoje

Comissão de Trabalhadores

Neste espaço deveria constar
uma peça da Comissão de
Trabalhadores, que não esta! 

Todavia, considerando fugas
graves de informação e aprovei-
tamentos de baixa política (con-
forme notícia da Revista Única
do semanário Expresso de 29 de
Janeiro último, com o título "Há
um nas Águas de Portugal"),
abstemo-nos da publicação da
mesma.

Começava o texto do Expresso
a dizer: "Já quase todos conhe-
cem aquele delicioso anúncio

Foto de Aníbal SequeiraOutro Olhar Escrita de prata
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ORÇAMENTO 2005 Valores já aprovados     DOAÇÃO DE VIATURA  aos B.V. de Castanheira do Ribatejo    VALADA Intervenção a efectuar em parceria com entidades exteriores 

O Orçamento para 2005 foi aprova-
do pelo Conselho de Administração,
em Novembro último, integrando as
previsões efectuadas pelos responsáveis
pelos centros de custo e centros de
lucro da Empresa, devidamente articu-
ladas com os objectivos operacionais e
estratégicos da Empresa.

Em termos de investimento, estão
previstos 94,8 milhões de Euros, um
esforço acrescido face ao que se prevê
realizar em 2004, na ampliação e rea-
bilitação do sistema de abastecimento
da EPAL, e na prossecução dos objec-
tivos estratégicos definidos no Plano a
Médio Prazo 2002-2006. Destacam-se
os investimentos no aumento da capa-
cidade do subsistema de abastecimento
de Castelo do Bode, na ordem dos
40,0 milhões de Euros, na renovação
da rede de distribuição de Lisboa -
substituição de condutas, cerca de 15,0
milhões de Euros, e na recuperação do
Subsistema Alviela, na ordem dos 8,3
milhões de Euros.

Os proveitos totais, previstos para
2005, cifram-se em 149,3 milhões de
Euros, dos quais 141,8 milhões de
Euros (95%) dizem respeito à venda
de água e quota de serviço. O volume
previsto de água a facturar é de 226
milhões de m3.

Os custos totais, previstos para 2005,
situam-se nos 116,7 milhões de Euros,
sendo os custos com fornecimentos e
serviços externos, custos com o pessoal
e amortizações, respectivamente de
37,6 milhões de Euros, 37,2 milhões
de Euros e 27,7 milhões de Euros, os
mais representativos.

Os resultados previstos no orçamento
de 2005 reflectem uma boa rentabili-
dade da Empresa, ao nível dos dois
últimos anos, sendo os resultados ope-
racionais de 36,4 milhões de Euros, os
resultados financeiros de 6,5 milhões
de Euros, negativos, os resultados antes
de impostos de 32,7 milhões de Euros
e os resultados líquidos de 23,9
milhões de Euros.

Sendo o orçamento um instrumento
de gestão, caberá aos responsáveis
pelos centros de custo e centros de
lucro, efectuar o seu controlo regular,
através da análise dos desvios orça-
mentais e da tomada de medidas cor-
rectivas adequadas, por forma a que os
objectivos delineados nas suas áreas de
actividade sejam atingidos e, conse-
quentemente, contribuir para a realiza-
ção dos resultados orçamentados.

A 21 de Janeiro, os Bombeiros
Voluntários de Castanheira do
Ribatejo receberam da EPAL uma
carrinha Toyota Hilux 4x4.

Tratava-se de uma das viaturas que
tinham sido dadas para abate e que,
atendendo a uma solicitação dos
Bombeiros, a Empresa decidiu doar. A
entrega foi feita nos Olivais pelos pre-
sidente do CA, Joaquim Poças
Martins, e administradores Líbano
Monteiro, Armindo de Azevedo e
João Tamm.

Ficaram assim os Bombeiros de
Castanheira do Ribatejo apetrechados
com mais uma viatura que permitirá
uma intervenção rápida em caminhos

florestais de difícil acesso, para que
continuem a bem servir a população
e as empresas da sua área de inter-
venção, onde a EPAL também se
insere.

Decorreu a 5 de Janeiro, a visita às
instalações de captação da EPAL em
Valada Tejo, do presidente da
Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional de Lisboa
e Vale do Tejo (CCDRLVT), António
Fonseca Ferreira, e do presidente do
Laboratório Nacional de Engenharia
Civil (LNEC), Nunes Correia, inseri-
da no âmbito do estabelecimento de
um Protocolo entre estas duas entida-
des com vista ao Ordenamento das
Extracções de Inertes no Rio Tejo.

O Conselho de Administração da
EPAL foi representado pelo vogal
Valdemiro Líbano Monteiro.

O programa da visita, que contou
com a presença da comunicação social,
teve início na Casa da Hidráulica em
Valada, e incluiu, para além da visita à
EPAL, a passagem por duas instala-
ções de Extracção de Inertes, de
Valada e de Muge, tendo terminado na
Aldeia de Escaroupim onde teve lugar
a intervenção do presidente da
CCDRLVT, bem como a de outros
convidados.

Um dos pontos altos do programa,
ocorreu nas instalações da EPAL em
Valada onde foi apresentado o novo
sistema de controlo de extracção de
areias a partir de batelões, que recorre
ao GPS para a determinação exacta da
localização das embarcações durante a

sua actividade extractora. Com efeito,
este sistema permitirá à CCDRLVT o
controlo da correcta exploração das
áreas licenciadas, situação que repre-
senta igualmente uma mais valia para a
EPAL, atendendo a que desta forma
se assegurará a actividade destes meios
junto à captação de água de Valada,
onde, nesta fase, só a persistência deste
trabalho permite garantir as necessárias
condições de captação de água desta
Unidade.

A ocasião foi ainda aproveitada para
abordar a temática relacionada com a
intervenção que a EPAL, em parceria
com a CCDRLVT e com o LNEC,
levará a efeito na área adjacente à cap-
tação, a montante da mesma, que con-
sistirá na construção de um esporão
com uma extensão total de cerca de
140 metros de comprimento, a desen-
volver a partir da margem esquerda do
rio, oposta à captação, o qual tem por
objectivo a recuperação do curso origi-
nal do rio, conduzindo o leito de estia-
gem para junto da captação da EPAL,
contrariando desta forma a evolução
natural que se tem vindo a desenvolver,
e que aponta para a sua gradual e
constante consolidação na margem
oposta, o que vem aprofundando cada
vez mais as dificuldades de captação
nesta importante tomada de água.

Aprovado orçamento de 2005

EPAL doou 
viatura

CCDRLVT e LNEC

Visitas em Valada Tejo

A EPAL apresentou o novo sistema de controlo de extracção de areias

A satisfação e comoção na altura da 
entrega da carrinha

| António Matos - DAF

| Luís Bucha - APT
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JANEIRO 
A EPAL celebrou o Contrato de

Abastecimento com a Águas do Oeste,
em 19 de Dezembro, e passou a abas-
tecer 34 concelhos da margem norte
do rio Tejo. A cerimónia de assinatura
contou com a presença do então
Ministro das Cidades, Ordenamento
do Território e Ambiente.

A Águas do Algarve pediu ajuda à
EPAL para a reparação da conduta
Alcantarilha-Sagres. Na madrugada de
28 de Dezembro uma equipa de técni-
cos da Empresa deslocou-se para o
efeito ao Algarve. O “AL” fez notícia
realçando o profissionalismo e compe-
tência técnica que estiveram na base da
rápida reparação.

“Conta da Água” foi uma das notí-
cias. Era o novo documento resultante

do processo de facturação, em que
numa das faces se apresenta o docu-
mento financeiro e na outra ficou aber-
to um canal de comunicação com os
Clientes da EPAL.

Pela segunda vez na história da
Empresa, os Trabalhadores receberam
um Cabaz de Natal. A iniciativa foi
recebida com agrado por todos e a dis-
tribuição, que teve início às 7 horas e
terminou ao final do dia, foi feita em
todos os recintos e totalizou 864
Cabazes.

Cumprindo-se a tradição de 15 anos,
os Colaboradores que completaram 35
e 25 anos de Casa, bem como os que
passaram à situação de reforma no ano
anterior, foram homenageados num
jantar que recriou o ambiente de uma
Noite Típica Lisboeta, onde o fado,
obviamente, marcou presença.

Noticiou-se o ENEG 2003 e a forte
participação da EPAL com a presença
de técnicos e apresentação de 8 comu-
nicações por Colaboradores da
Empresa. O último dia do Encontro
ficou marcado pela atribuição inédita
dos Prémios APDA Tubos de Ouro. A
EPAL obteve o prémio de Melhor
Atendimento ao Público e foi igual-
mente vencedora do troféu Tubo de
Ouro - Grande Júri do Público. Ainda
neste Congresso a APDA promoveu,

pela primeira vez, o Campeonato
Nacional de Montagem de Ramais em
Carga. A EPAL ocupou o 3º lugar
neste Campeonato.

FEVEREIRO
Maputo e Lisboa passaram a ter

mais um ponto em comum: o Sistema
de Informação e Gestão Comercial das
respectivas concessionárias de abasteci-
mento de água. A equipa do projecto
contou com técnicos da Direcção de
Sistemas de Informação e da Área de
Negócio da Distribuição da EPAL.

O CA procedeu a alterações na estru-
tura orgânica da EPAL. Assim, foram
extintos, no âmbito da ADS, o
Departamento de Projectos e Obras da
Distribuição e as Unidades de
Projectos e Cadastros e Fiscalização de
Obras. Foram reformuladas as atribui-
ções globais do Departamento de
Novos Abastecimentos; e alterado o
enquadramento orgânico na ADS da
Unidade de Contadores que passou a
integrar o Departamento de Clientes
Directos. Também o Projecto de
Redução de Perdas e Fugas foi extinto
dando lugar ao Projecto de Renovação
da Rede.

ABRIL
A edição fez a notícia de 1ª página

com “Resultados Líquidos 2003 os
melhores de sempre!”. Efectivamente,
os resultados, na ordem dos 20,436
milhões de euros, foram os mais altos
obtidos até hoje pela Empresa.

O Sistema de Gestão da Qualidade
da Área de Clientes Directos obteve a
renovação da certificação por mais um
ano. A propósito da renovação os audi-
tores foram unânimes em afirmar que

tal só foi possível porque houve “sensi-
bilização, motivação e empenhamento”.

O Grupo Águas de Portugal, através
da EPAL e em conjunto com o
Pavilhão do Conhecimento e o envol-
vimento do Ministério das Cidades,
Ordenamento do Território e
Ambiente, comemorou o Dia Mundial
da Água através da acção de sensibili-
zação ambiental “Água e
Conhecimento”, onde participaram
cerca de 500 alunos dos 2º e 3º Ciclos
de algumas escolas de Lisboa. Durante
o dia, na Rua Augusta, a EPAL pro-
moveu, em parceria com a União de
Associações do Comércio e Serviços,
“O Dia Mundial da Água na Baixa
Pombalina”.

A EPAL voltou a estar presente na
Loja do Cidadão das Laranjeiras com
uma acção de marketing, desenvolven-
do diversas campanhas comerciais.

MAIO
Os Clientes da EPAL passaram a

poder comunicar as leituras do conta-
dor através de SMS. Mais uma medida
que facilita e automatiza o contacto do
Cliente com a EPAL.

Foi lançado o EPALnet, um serviço
inovador e interactivo que permite aos
Clientes efectuar operações on-line
com toda a comodidade e segurança, a
qualquer hora e a partir de qualquer
computador.

No decorrer de 2004, ao longo de 8 edições, o “AL” noti-
ciou vários factos que na Empresa ocorreram.
Nesta primeira edição de 2005 relembramos alguns

acontecimentos que mereceram destaque e que ficam
registados na história da EPAL.

EPAL  
em revista 2004
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A Empresa aderiu ao Sistema de
Débitos Directos. Este sistema veio
permitir a prestação de um melhor ser-
viço aos Clientes da EPAL, permitin-
do-lhes gerir o pagamento das suas
contas de água com maior flexibilidade
e autonomia.

Realizou-se a 2ª Maratona
Fotográfica da Água, cujo tema foi
“Água e Família”. Nesse mesmo dia
cerca de uma centena de pessoas can-
tou os “Parabéns” à Empresa pelo seu
136º aniversário, nas instalações da
AREPAL.

O “AL” noticiava já os vencedores
dos Prémios “AL” 2004 que foram
anunciados na noite em que a edição
era distribuída: a da comemoração dos
19 anos de publicação do Jornal.

JUNHO
A EPAL recebeu a visita do Centro

Regional de Saúde Pública de Lisboa e
Vale do Tejo e do Instituto Regulador
de Águas e Resíduos. As visitas tive-
ram como principal objectivo propor-
cionar aos visitantes o conhecimento,
in loco, da actividade que diariamente
se desenvolve desde a captação à distri-
buição.

A EPAL apoiou, através de mecena-
to social, o projecto da Câmara
Municipal de Lisboa denominado
“Mãos à Obra”, que tem como objecti-
vo recuperar e reabilitar os recreios dos
Jardins de Infância e das Escolas do 1º
Ciclo do Ensino Básico da rede públi-
ca.

O “AL” assinalou a entrada no 20º
ano de publicação, com a comemora-
ção dos 19 anos do Jornal completados
com a edição de Abril.

Para assinalar o Dia Mundial do
Ambiente e o Dia de Santo António
foram distribuídos manjericos aos
Colaboradores da EPAL, iniciativa
inédita que se estendeu a todos os
recintos.

Numa acção conjunta com “A
Capital” e para assinalar o Dia
Mundial do Ambiente, a EPAL ofere-
ceu 16 000 exemplares do Livro da
Água. A EPAL apostou assim, mais
uma vez, na sensibilização para preser-
var e utilizar com eficiência a Água.

Foram anunciados os vencedores da
2ª Maratona Fotográfica da Água e
inaugurada uma exposição, para todos
os Clientes, dos 72 melhores trabalhos
onde se incluíam os premiados, que se
encontrou patente na Loja de
Atendimento da Sede durante mais de
um mês.

Houve eleições para a Comissão de
Trabalhadores para o biénio de
2004/2006. Votaram 587
Trabalhadores e daí resultou uma nova
Comissão com 9 representantes da
lista vencedora e 2 da outra lista a
votação.

Foi publicado o resultado de um
estudo efectuado, em cooperação com
a Escola Nacional de Saúde Pública no
âmbito de uma Tese de Mestrado em

Saúde Pública, sobre “Percepção da
saúde, comportamento de risco e
risco/percepção de tress em trabalha-
dores do sector produtivo”, numa
amostra representativa da população
activa da EPAL.

SETEMBRO
Joaquim Poças Martins assumiu, em

finais de Junho, a presidência do
Grupo Águas de Portugal e da EPAL,
por ocasião da renúncia ao cargo apre-
sentada por Luis Machado, e nesta
edição foi entrevistado pelo “AL”.

O “AL” noticiou a entrada em vigor
do novo tarifário EPAL. A principal
inovação introduzida foi a criação da
Tarifa Familiar com o objectivo de
reduzir a factura da água aos agregados
numerosos.

NOVEMBRO
O “AL” noticiou os novos suportes

de comunicação para informar de
forma célere e eficaz os Clientes das
vantagens efectivas do Projecto de
Renovação da Rede de Distribuição de
Água à Cidade de Lisboa. A
Campanha de Comunicação na Rede
tem também como objectivo melhorar
a imagem da EPAL nas zonas de
intervenção.

A Empresa patrocionou a Associação
Abraço na construção das suas novas
instalações, num projecto que teve um
importante apoio da Câmara
Municipal de Lisboa.

A assinalar a Semana Europeia da
Qualidade a Empresa realizou uma
Campanha, com o propósito de divul-
gar os seus sistemas certificados e acre-
ditados junto dos Clientes, que esteve
patente no Edifício-Sede e na Loja do
Cidadão.

DEZEMBRO
A EPAL repôs abastecimento a

150 000 Clientes em 6 horas, após
rotura numa das principais condutas
que abastece Lisboa e que afectou con-
sumidores distribuídos desde Santa
Apolónia até à Baixa de Algés. Para
além do corte do abastecimento a
rotura provocou enormes perturbações
no trânsito e inundou parte da Av.
Infante D. Henrique.

Foi apresentado aos primeiros níveis
da EPAL o Projecto de Gestão por
Objectivos, que vem substituir o ante-
rior Sistema de Gestão por Objectivos.
O novo Projecto deverá estar em pleno
funcionamento em Fevereiro próximo.

A EPAL assinou um protocolo de
apoio ao II Plano Nacional Contra a
Violência Doméstica, com uma dura-
ção prevista de 3 anos.
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ACTIVIDADES CULTURAIS E DESPORTIVAS A Casa do Pessoal destaca algumas                   NATAL  O que aconteceu na AREPAL durante a época festiva 

A Casa do Pessoal organizou
mais uma festa de reveillon,
que contou com cerca de 120
participantes que tiveram a
oportunidade contar atenta-
mente as 12 badaladas da
meia-noite, beber o tradicional
champanhe e de poder fazer o
gosto ao pé com a música da
MegaSon, para além da pre-
sença da artista Isabel
Vitorino.

Participaram 29 pares de
dança nos concursos de danças
de salão e dança da batata em

que tudo correu bem. Todos
os pares se empenharam com
ritmo e alegria. Seguiu-se uma
pequena cerimónia onde
foram entregues troféus aos
vencedores e diplomas a todos
os participantes.

No final, todos sairam satis-
feitos pela noite de alegria,
convívio e satisfação, bem
patentes nos rostos de todos
os presentes, pelo que nos sen-
timos compensados e incenti-
vados a continuar com realiza-
ções do género.

Cicloturismo 
Terminou a época de 2004 e

os nossos Cicloturistas estão
mais uma vez de parabéns, não
só pelo número de participações,
mas também pelo elevado nível
técnico atingido. Quedas não
houve, o espírito de ajuda foi
muito elevado e a camaradagem
óptima.

O início da época de 2005 está
prevista para o primeiro domin-
go de Março. Todos os sócios da
Casa do Pessoal que estejam
interessados em fazer parte da
nossa equipa deverão contactar-
-nos, afim de podermos tratar
dos requisitos necessários peran-
te a Federação de Cicloturismo.

Teatro 

Está prevista a estreia de uma
nova peça - “Os Crimes de
Diogo Alves” - em meados de
Fevereiro e não em Janeiro,
como tínhamos anunciado em
Novembro. Brevemente divulga-
remos o local e a hora.

Turismo 

A Casa do Pessoal está a ela-
borar o programa de passeios a
levar a efeito em 2005. O
mesmo será divulgado oportuna-
mente. Estejam atentos.

Grupo Coral
Ainda relativamente a actividades

de 2004 realçamos a deslocação
do Grupo Coral Águas Livres a
Borba, a 11 de Dezembro, para
mais uma actuação (a 2ª do ano),
na Igreja de S. Bartolomeu onde
decorreu o Concerto de Natal.

O convite partiu da Associação
dos Reformados de Borba, que
novamente nos recebeu de forma
carinhosa, colocando à nossa
disposição todos os meios neces-
sários, inclusivé o transporte.

Como é hábito, e apesar do frio
que se fez notar, o espectáculo
foi de muito agrado, sendo com-
pensado por largos aplausos.

A 18 de Dezembro, esteve o
Grupo mais uma vez presente no
tradicional almoço de Natal, na
AREPAL, e a 21 na Igreja de S.
José, no já também tradicional
Recital de Natal.

Após um mês recheado de
actuações, sempre do total agra-
do de todos os presentes, é com
bastante satisfação que a
Direcção da Casa do Pessoal se
congratula com os êxitos alcan-
çados. Ficam por isso os nossos
parabéns e uma palavra de estí-
mulo para todos os componentes
do Coro, assim como ao seu
Maestro, dr. António Ramos.

Mais um Natal se passou e
mais uma vez a AREPAL jun-
tou num almoço de confraterni-
zação 267 amigos, entre sócios e
familiares.

Rezou-se uma missa por
intenção dos colegas que já nos
deixaram, acto que sempre nos
liga mais um bocadinho e a que
o Coro da Casa do Pessoal da
EPAL deu a sua inestimável
colaboração, com um desempe-
nho deveras notável.

Seguiu-se o almoço, como
sempre muito apreciado, e as
personalidades representativas
dos Órgãos Sociais da Empresa
aproveitaram a oportunidade
para deixar os seus votos de

Boas Festas e também os seus
recados.

O nosso presidente Jaime
Calado expressou junto do
administrador Armindo de
Azevedo o agradecimento da
AREPAL pela oferta do rechea-
do sapatinho de Natal que nos
permitiu “tapar” algumas neces-
sidades mais prementes.

Levámos também, utilizando a
nossa carrinha, alguns residentes
a apreciar as iluminações natalí-
cias de Lisboa, bem como a
grandiosa árvore de Natal insta-
lada em Belém. Também este
passeio foi mais um presenti-
nho, que muita alegria deu aos
nossos residentes.

AREPAL

Reveillon 2004 
Champanhe, muita música e dança

Mais um Natal

Casa do Pessoal

Os foliões da Casa dançaram pela noite dentro

No meio de todo o divertimento os tradicionais doces da época não faltaram
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OPINIÃO Os hábitos areigados, educação cívica e ambiental, dignificação dos transportes públicos, parques de estacionamento na periferia são alguns pontos focados

PEÇO A PALAVRA

PORTAGENS À ENTRADA DAS CIDADES 

Concordo com algumas
reservas, como medida

ecológica

Fernanda Silva - ADS/ATD - Sede 

“Sol na eira e chuva 
no nabal” 

Mário Maria - APT/OPT - Arco 

Assim, de repente, diria que sim. O pagamento
de portagens iria restringir/moderar o acesso de
veículos automóveis particulares às cidades, con-
sequentemente, com a diminuição das emissões
poluidoras dos escapes, disporíamos de maior
qualidade no ar e os proventos resultantes das
cobranças das taxas seriam utilizados para
melhorar os transportes colectivos, torná-los
mais limpos, seguros e rápidos. Óptimo! “Cinco
estrelas!”.

Depois, logo a seguir, imagino cidades mura-
das, forças de segurança nos acessos, fiscalização,
perda de liberdade e aí, vacilo... Pois se, durante
tantos anos, se lutou para eliminar barreiras, pro-
mover a livre circulação de cidadãos, o intercâm-
bio comercial, vamos agora taxar o que é um
direito de todos nós, ir onde nos apetece e utili-
zar o transporte que mais nos convier? Bom,
então as coisas já não ficam tão reluzentes como
no início. Tudo o que “mexa” com a minha liber-
dade de opção tem que ser muito bem analisado.
Porém, em prol do bem estar colectivo e para
garantir o futuro, estaria disposta a efectuar
alguns sacrifícios de boa vontade mas estou con-
victa que a maioria da população não cederia
direitos adquiridos já que isso iria diminuir o seu
conforto e o seu estatuto social, muito menos em
nome de qualquer coisa abstracta como é a dimi-
nuição da poluição. Não podemos esquecer que a
educação ambiental é uma disciplina muito,
muito recente, pouco divulgada e os seus defen-
sores, mesmo os de coração, hesitam quando está
em causa perder regalias.

De pensamento em pensamento, chego até às
desigualdades. Nas pequenas cidades do interior
do país, se alguns autarcas e a população opta-
rem pela tal portagem, restringindo o acesso,
como já foi dito, ficarão em desvantagem eco-
nómica perante os vizinhos mais próximos que
optaram por manter “as portas abertas”. O turis-
mo, os investimentos nas áreas comerciais e
industriais, o simples passante que sempre gasta-
ria uns trocos... todos se desviarão dos pagamen-
tos extras para, no fim, terem acesso à mesma coisa.

Também prevejo que a contestação popular,
arrasaria qualquer autarca que tivesse a veleidade

Uma questão deste género, colocada a frio a
quem tenha oportunidade de sentenciar em causa
própria, provocará sempre uma reacção inflamada,
de violência proporcional à intensidade com que o
visado se possa sentir lesado. Começo por ressal-
var a independência da minha opinião demarcan-
do-me deste condicionalismo. O facto de morar e
trabalhar dentro da mesma cidade, torna muito
circunstancial a minha afectação e sustenta este
meu distanciamento.

Subjacente à intenção auscultada depreende-se,
claramente, o propósito de reduzir os índices de
circulação automóvel dentro das cidades. É um
objectivo louvável com o qual, todos nós, nos soli-
darizamos de imediato. A consequente atenuação
da emissão de poluentes, o aumento da fluidez do

tráfego e da facilidade de estacionamento, são
argumentos suficientemente fortes para, por si só,
criarem uma predisposição favorável à ampla acei-
tação desta medida coerciva. Mais ainda, atente-se
no pormenor do sucesso da medida não ser rela-
cionável com o “abrir os cordões à bolsa”, mas
precisamente com o contrário: não pagar significa
usufruir dos benefícios acima enunciados. Sem
dúvida engenhoso, roçando a alquimia!

Convenhamos, contudo, que a aceitação tácita
desta disposição poderá muito facilmente degene-
rar em revolta se não coadjuvada por outras
importantes decisões tomadas em conformidade e
reveladoras, por isso mesmo, de uma política
organizada, consciente e estruturante.

A suficiência e dignificação dos meios de trans-
porte público, a sua aptidão para uma resposta
positiva ao pretendido incremento das necessida-
des, não pode ser considerado um mero detalhe.
Um investimento sem precedentes nesta área é
absolutamente incontornável, sob o risco de des-
prover de nexo a iniciativa e, em deleite da com-
ponente financeira, votá-la inteiramente ao fra-
casso.

Será também do mais elementar bom senso
admitir que as receitas geradas pelas portagens
venham a reverter em prol da criação de condi-
ções para a sua própria extinção, nomeadamente,
para a subsidiação dos parques de estacionamento
localizados na periferia, substituindo as actuais,
onerosas e, no contexto em discussão, absurdas
“taxas moderadoras” de utilização.

Em coerência, esperaremos ainda que aos mui-
tos milhões gastos na melhoria das condições de
acesso às nossas cidades seja dado um outro desti-
no, eliminando os seus óbvios sinais de facilitismo
à utilização do transporte individualizado. Desde
já, sugiro a utilização das novas faixas criadas no
IC19 como alargados corredores para bicicletas, o
estabelecimento de actividades lúdicas, como seja
o “bodyjumping”, no respectivo viaduto e a cria-
ção de um complexo de piscinas no túnel do
Marquês (este não deve ser o nosso conhecido
conterrâneo, tal o sadismo subjacente ao nosso
calvário...).

Esqueçam a ironia e reflictam no antagonismo.
Tipicamente, o lusitano quer “sol na eira e chuva
no nabal”, não hesitando por isso, em dar “uma
no cravo e outra na ferradura”. É assustadora a
falta, ou insuficiente interiorização, das grandes
linhas de orientação, às quais todas as restantes
opções se devem subjugar.

Afinal, o recentemente celebrizado princípio do
contraditório é algo bem mais abrangente do que
nos fizeram crer. É sobre os seus auspícios que
assenta a gestão que orienta o nosso modo de
vida!

de iniciar a contestada medida, seria, a meu ver,
um suicídio político pouco atractivo.

Por outro lado, não consigo imaginar as gran-
des cidades entrarem neste tipo de esquema.
Têm tantos e tão variados acessos rodoviários
que seriam necessárias infra-estruturas numero-
sas e dispendiosas para impor as novas regras de
entrada, os critérios de acessibilidade seriam tão
complexos e discutíveis que, duvido, fosse possí-
vel encontrar uma plataforma de entendimento
entre as partes envolvidas. Mesmo que tudo isto
fosse ultrapassado, onde estariam, para já, os
estacionamentos periféricos e os transportes
colectivos funcionais?

Perante as considerações expostas, sou forçada
a concluir que, embora concorde com algumas
reservas e apenas como medida ecológica desti-
nada a preservar a qualidade do ambiente, a
redução do tráfego urbano terá que ser imple-
mentada com recurso a outras medidas e não
com as tais portagens. Os hábitos arreigados
terão que ser alterados através da educação cívica
e ambiental, o estacionamento nos grandes cen-
tros deverá ser desencorajado e principalmente,
os transportes colectivos deverão ter preços e
condições de funcionamento atractivas.

Este mês a proposta feita aos leitores foi a de responderem à questão “Concorda com a
introdução do pagamento de portagens à entrada das cidades? Porquê?”. Eis as opiniões.
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PLANETA TERRA ... na rede                                                         CHUVA A falta que ela faz                                        AMBIENTE  Convenção de Aarhus  e qualidade do ar 

Ao navegar ao longo das várias páginas
deste site vai encontrar diversos alertas
que pretendem sensibilizar, informar e
chamar a atenção para os efeitos malé-
ficos que as acções do Homem provocam
no planeta Terra, a casa de todos nós.
Conheça e pratique os eco-conselhos
aqui apresentados para poupar água,
para poupar energia, para reduzir a pro-
dução de resíduos e promover a sua
reciclagem colocando-os correctamente
nos ecocentros. Só assim se pode garan-
tir a preservação das florestas, da quali-
dade da água que bebemos e do ar que
respiramos, agora e no futuro.
A preservação do ambiente passa por
cada um de nós nos pequenos gestos do
dia-a-dia. Teste a sua consciência
ambiental, através do teste aqui disponível.

O Planeta Terra em números é o que
encontrará neste site, que dá a conhecer
um vasto número de curiosidades numéri-
cas e outras referentes ao nosso planeta:
daqui a quantos milhões de anos desapa-
recerá o Planeta, o peso e comprimento do
maior animal da Terra, a população aproxi-
mada, quantas e quais são as principais
placas tectónicas da Terra, quantas ilhas
existem no Planeta, qual a intensidade da
gravidade à superfície da Terra, a área da
sua superfície líquida, o comprimento e a
largura da cordilheira oceânica mais exten-
sa, qual a velocidade de escape da Terra, o
valor da excentricidade orbital, entre mui-
tas outras.

NA REDE...
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Quantas vezes não dissemos
mal da chuva? Porque chegáva-
mos molhados a casa, porque
apanhávamos trânsito...

Agora, de insatisfeitos passa-
mos a preocupados. Já não
chove. Pelo menos neste últimos
4 meses alcançámos o nível de
pluviosidade mais baixo dos últi-
mos três anos. Já se diz que esta
é a pior seca pela qual Portugal
já passou. E agora? 

A chuva é um “mal” necessá-
rio. Ela é importante para o cau-
dal dos nossos rios, para o arma-
zenamento de água nas albufei-
ras e para a agricultura. A chuva
é uma das fases mais importantes
do nosso ciclo da água. E porquê?
Porque faz uma distribuição
pelos campos, rios e albufeiras
desse bem que gera vida.

Os agricultores dependem da
chuva para o crescimento das
suas culturas e para a alimenta-
ção dos animais. Sem a chuva, os
campos secam, as culturas mor-
rem e os agricultores ficam sem
o seu sustento. Se não houver
chuva, os pastos secam e os ani-
mais do campo ficam sem ter o
que comer, e acabam por morrer
também.

E nós, nas cidades, o que faze-
mos sem os recursos do campo? 

Actualmente, quase todas as
albufeiras portuguesas estão já
com um défice de armazena-
mento de água em relação à
média. Apenas a Bacia do
Barlavento Algarvio tem níveis
de armazenamento de água
ligeiramente superiores à média.
Quando uma albufeira tem um
défice de armazenamento devido
à falta de precipitação (quantida-

de de água depositada pela
chuva), a rega é a primeira a ser
afectada.

Esta situação põe em risco o
abastecimento às populações. O
que podemos fazer para diminuir
a afectação causada por esta
falha da natureza?

Não desperdice a água e utilize
as medidas que conhece de
poupança da água. Ao utilizar
essas medidas, está a colaborar
para que esse recurso tão essen-
cial à vida humana, não acabe
tão depressa.

Esperemos que nestes meses
que se avizinham, a Natureza
nos compense e volte a encher as
nossas albufeiras e a regar as
nossas culturas.

Não se esqueça que um ser
humano aguenta uma semana ou
mais sem comer, mas não pode
passar sem água mais de três
dias...

GOTASDESABER Marcos Sá - GIC

CONVENÇÃO DE AARHUS Convenção de Aarhus, sobre
Acesso à Informação, Participação do Público no Processo de
Tomada de Decisão e Acesso à Justiça em Matéria de Ambiente,
foi adoptada em 25 de Junho de 1998 e Portugal procedeu à
sua ratificação pelo Decreto do Presidente da República n.º
9/2003, de 25 de Fevereiro, sendo o texto oficial em versão
portuguesa incluído na Resolução da Assembleia da
República n.º 11/2003, da mesma data. A conclusão do proces-
so de ratificação teve lugar em 9 de Junho de 2003, através do
depósito do instrumento legal de ratificação nas Nações Unidas.
Como parte da Convenção, Portugal terá de apresentar o seu
primeiro relatório de implementação até ao final de Janeiro de 2005.

QUALIDADE DO AR NA EUROPA A Comissão Europeia
está a elaborar um plano de acção para a melhoria da quali-
dade do ar na Europa. Este irá incluir medidas com influência
directa na nossa vida quotidiana. O modo como nos transpor-
tamos, o modo de produção e utilização de energia, a qualida-
de do ar que queremos, o preço de produtos e serviços, são
todas essas questões que serão abordadas nesse plano.
Assim, a sua opinião acerca da poluição atmosférica e dos
seus efeitos é de grande importância para a finalização do
plano. Pode preencher o inquérito em
www.europa.eu.int/yourvoice/forms/dispatch?userstate=
checked&form=356&lang=PT&action=changelangformviewer.

Chuva Preciosa

| Tânia Matos
Se não chove a alimentação dos animais escasseia

Falta de chuva afecta as regas
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ACIDENTES Vamos evitá-los estando alerta para os eventuais riscos

Porquê um objectivo tão ambicioso ? É um
grande desafio que propomos. Seria mais fácil
e simples almejar somente a redução da sinis-
tralidade laboral.

A razão é simples. “Zero Acidentes” é o
único objectivo a perseguir. Acontecer um
acidente, independentemente da sua gravida-
de, já é mau. Um só acidente que seja, não é
aceitável, principalmente para quem o sofre.

Não estamos a falar de uma utopia, estamos
a falar de sofrimento humano. “Zero
Acidentes” é possível. Basta fazer bem e em
segurança tudo o que fazemos.

Desejamos que 2005 seja um ano melhor
para todos. Sê-lo-á se houver maior espírito
de segurança, espírito este que traduzido num
comportamento mais seguro, é uma tarefa
colectiva e de cada um.

Você pode contribuir:

Prevenindo acidentes 
A melhor forma de evitar que algo aconte-

ça é estar sempre alerta para possíveis riscos.
Reconhecer os perigos e a sua causa é funda-
mental para a prevenção de acidentes. Perigos
que não se conhecem, não se evitam.
Mantenha-se por isso atento, observe as suas
tarefas com novos olhos. Tente vislumbrar
novos perigos e pense no modo eficaz de os
evitar.

Ao mesmo tempo, no desenvolvimento do
seu trabalho, não crie inadvertidamente situa-
ções que possam constituir risco para outros
colegas.

Ao proceder assim, está a contribuir.

Mantendo o posto de trabalho 
arrumado 

A ordem e a limpeza favorecem o ambiente
de trabalho e a segurança das pessoas. A
desarrumação é um convite ao acidente, difi-
culta o trabalho e origina perdas de tempo.

São frequentes os acidentes provocados por
embate em obstáculos e por quedas, conse-
quência de um ambiente de trabalho desarru-
mado, sujo ou com materiais espalhados no
pavimento.

Cada trabalhador deve ser responsável por
manter limpa e em ordem a sua zona de tra-
balho, bem como o seu equipamento, ferra-
menta e materiais.

No final de cada dia não deverá considerar o
trabalho terminado até que tudo esteja no seu
lugar, devidamente limpo e arrumado. Além
disso, é mais agradável trabalhar num
ambiente limpo e ordenado, pois não esqueça

H   RAS EXTRAORDINÁRIAS
Usufrua do turismo de habitação

que se faz no nosso País. A Quinta da
Bela Vista, em Póvoa e Meadas, no
concelho de Castelo de Vide, oferece
o conforto e a comodidade de uma
boa casa rural e alberga ainda a

única salsicharia do concelho. Passe
uns dias em sossego absoluto e em
pleno contacto com a natureza e
aproveite para apreciar a cabeça de
xara, a cacholeira, o paio enguitado,
entre outras das especialidades de
enchidos da zona.

Lord of the Dance é já considerado
um fenómeno internacional de dança.
Michael Flatley é o responsável pela
recriação das tradicionais danças
irlandesas “onde braços e mãos
estão alinhados com o corpo”.

Assista a uma experiência única de
movimentos, reunidos em coreogra-
fias inédi-
tas e de
cortar a
respiração,
nos espec-
táculos já
em
Fevereiro,
nos
Coliseus
do Porto e
Lisboa.

que aproximadamente um terço da sua vida é
passado no seu ambiente de trabalho.

Ao proceder assim, está a contribuir.

Usando o EPI 
Na realização das suas tarefas, se necessário,

não esqueça de proteger-se com o EPI
(Equipamento de Protecção Individual). Use-
o correctamente, conforme as instruções recebi-
das.

Providencie a sua substituição quando se
encontrar danificado, limpe-o e arrume-o
devidamente, terminada a tarefa que desenvolvia.

Ao proceder assim, está a contribuir.

Colaborando na análise dos
Acidentes de Trabalho 

Se apesar de todos os cuidados, acontecer
um acidente, não esqueça que a sua análise
serve para determinar as causas deste e saber
com precisão os factores de trabalho e indivi-
duais que contribuíram para a sua ocorrência,
tanto directa como indirectamente.

Esta análise não é um processo inquisitório
destinado a encontrar um “culpado”, pronto a
ser punido.

Antes, a informação assim recolhida é usada
para reavaliar as condições de segurança insta-
ladas, proporcionando também, se necessário,
uma visão mais clara das acções e medidas a
implementar para a eliminação do risco, e
consequentemente, do acidente.

Analisar um acidente tem fundamentalmen-
te como objectivo evitar outros.

Ao colaborar, está a contribuir para cons-
truir um 2005 sem acidentes de trabalho.

Não esqueça: O acidente dói. Preveni-lo, não! 

Bom Ano de 2005.

3

4

Vamos construir

acidentesSEM
2005

Durante o ano de 2004 alguns trabalhadores marcaram encontro com o acidente
de trabalho. Sofreram na pele a dor, sentiram a angústia dos familiares e amigos,
viveram o desespero da lenta recuperação.

Queremos evitar novos sofrimentos. Desejamos que 2005 seja diferente, seja
melhor. Que seja um ano sem acidentes de trabalho.

José Manuel Teixeira - DRH

2

1
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Evolução mensal  da média da temperatura máxima e da precipitação
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Ordens de Serviço

11- Nomeação de Gestores Locais de
Resíduos 
Informa que o CA deliberou recompor o qua-

dro de Gestores Locais de Resíduos e dá nota
da nova constituição (Outubro) 
12- Alterações à estrutura orgânica da APT 
Informa que foi criada a Unidade de

Manutenção Central de Equipamentos (MCE),
no Departamento de Produção e Manutenção
da Área de Negócio de Produção e
Transporte (Novembro)
13- Elaboração do Relatório e Contas do
Exercício de 2004 

Dá nota da deliberação do CA de implemen-
tar os procedimentos necessários para que o
Relatório e Contas de 2004 esteja concluído
até 17 de Janeiro de 2005 (Dezembro)
14- Louvor 
O CA informa todos os trabalhadores que

entendeu manifestar apreço e louvor a todos
quantos directamente contribuíram para a
rápida resolução da rotura ocorrida na condu-
ta de 800 da Zona Baixa em 19 de Novembro
e, em particular, ao eng. Barnabé Pisco, eng.
Sérgio Rodrigues e coordenador operacional
José Martins (Dezembro)
15- Nomeação, em Comissão de Serviço, do
Responsável da Unidade de Facturação e
Controlo de Crédito 
É nomeado para o cargo o dr. Carlos Alberto

Espadinha da Cunha (Dezembro) 

HORÁRIOS
SEDE
Refeitório  12h00 14h00
Bar 08h30 11h00

12h00 17h30
Atend. de Clientes 08h00 20h00
Tesouraria
- 2as e 5as feiras 09h30 12h00

OLIVAIS
Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 11h00

12h00 16h30
Tesouraria - 
3as e 6as feiras 08h00 12h15

13h15 15h00

ARCO / V. F. DEXIRA / V.PEDRA / ASSEICEIRA
Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. FRANCA DE XIRA/V. PEDRA/ASSEICEIRA
Tesouraria 08h00 12h00

M.DA ÁGUA 2ª Feira- Sáb das 10h00 - 18h00

INFORMAÇÃO INTERNA

CLÍNICA GERAL
Dr. FERREIRA PEIXOTO

2ª 4ª 5ª SEDE
14h:00

Dr. JOÃO RAMOS
2ª 4ª 6ª SEDE

17h:00
5ª (APENAS PARA DOENTES DO SEDE

FORO REUMATOLÓGICO) 18h:00
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

3ª 5ª SEDE
09h:00

2ª a 5ª OLIVAIS
14h:00

6ª OLIVAIS
09h:00

MEDICINA DO TRABALHO
Dr. JOSÉ DIOGO TOMÁS

SEDE
2ª 4ª 09h:00-13h:00
3ª 5ª 6ª 10h:00-13h:00

Dra. CONCEIÇÃO TRAVASSOS
OLIVAIS

2ª 15h:00-17h:00
6ª 09h:00-11h:00

Dra. MARIA LURDES FRAGÃO
OLIVAIS

3ª 14h:00-16h:00
4ª 09h:00-11h:00

MÉDICOS ARS

OTORRINOLARINGOLOGIA
Dr. RICARDO GOMES DA SILVA

3ª SEDE
13h:00

ESTOMATOLOGIA
Dr. RUI PEDRO

SEDE
2ª 4ª 09h:00
5ª 14h:00

(15 em 15 dias, alternadamente, na Sede e Olivais)
OLIVAIS

3ª 6ª 09h:00

FISIOTERAPIA
Enf. ANTÓNIO PATRÍCIO

SEDE
2ª a 5ª 17h:00-19h:00

Marcação pelos telefones externos 21 855 24 56 ou
21 325 13 25, e internamente pelas extensões 2456
ou 1325, às 2ªs e 4ªs feiras, das 14h00 às 16h00.

MÉDICOS MSS

16- Tolerância de Ponto 
Dá conhecimento da deliberação do CA de

conceder tolerância de ponto no dia 31 de
Dezembro (Dezembro) 
17- Feriados, Tolerâncias de Ponto e Pontes

em 2005 
Refere as datas relatives a feriados nacio-

nais e municipais e dá conhecimento das
tolerâncias de ponto e pontes, concedidas
durante o ano de 2005

Comunicações Internas

DAF/05- Inventariação Física das Existências 
Contém as instruções destinadas ao pessoal
envolvido na Inventariação Física das
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Admissões

Em 1 de Janeiro, a
Licenciada B, Maria
Cristina Carmo dos Lóios
Lipari Pinto, que foi coloca-
da no Gabinete Jurídico. 

Em 3 de Janeiro, o
Licenciado B, Andrew
Donnelly, que foi colocado
em Assessores. 

Em 10 de Janeiro, a
Licenciada A, Lina Manuela
Figueiredo Dias, com con-
trato a termo incerto. Foi
colocada na APT - Unidade
de Produção e Manutenção
da Asseiceira

Existências e estabelece os principais proce-
dimentos (Novembro)
MDA/32- Exposição Comemorativa do 20º
Aniversário das Fact Finders (Novembro) 
MDA/33- Exposição de Pintura de Luiz Miguel
(Novembro) 
MDA/34- Exposição de Marcello Rangoni
“Imagens Exemplares” (Novembro) 
MDA/35- Exposição de Pintura de Ronaldo
Grossman (Novembro) 
MDA/36- Exposição de Joalharia de Ana
Vasconcelos (Novembro) 
SG/05- Elaboração do Relatório e Contas do
Exercício de 2004 
A fim de dar cumprimento à deliberação do
CA (CS-13/04) define as datas para recepção
dos dados indspensáveis à elaboração do
Relatório relativo ao exercício de 2004
(Dezembro)
MDA/37- Concerto “De la Aerofonia al
Sincretismo Musical” (Dezembro) 
MDA/01/05- Exposição, Instalação,
Performance de Júlio Quaresma - “Pietà“
(Janeiro) 

Procedimentos Administrativos

DRH/23- Trabalho Suplementar 
Uniformiza critérios e estabelece os procedi-
mentos relacionados com trabalho suplemen-
tar (Setembro) 
DAF/61 - Facturas de Clientes emitidas pela
Direcção Financeira 
Descreve o procedimento a adoptar para as
facturas de Clientes cuja emissão é da res-
ponsabilidade da Direcção Financeira
(Novembro)
DAF/62- Venda de Cadernos de Encargos 
Descreve o procedimento a adoptar no pro-
cesso de Venda de Cadernos de Encargos
relativos a processos de Concurso (Novembro)

MOVIMENTO PESSOAL

Em 12 de Janeiro, o
Técnico Operacional de
Exploração, Alfredo Luís
Libório Valente, que foi
colocado na ADS - Unidade
de Despacho.

Em 12 de Janeiro, o
Técnico Operacional de
Exploração, Aníbal Alberto
Pinto Rasteiro, que foi coloca-
do na APT - Unidade de
Produção e Manutenção da
Amadora.

Em 12 de Janeiro, o
Técnico Operacional de
Exploração, Tiago Nuno
Ramos Vieira, que foi colo-
cado na APT - Unidade de
Despacho.

Em 17 de Janeiro, o
Técnico Operacional de
Exploração, João Carlos
Ventura Jorge, que foi colo-
cado na APT-Unidade de
Produção e Manutenção de
Vale da Pedra.

Em 17 de Janeiro, o
Técnico Operacional de
Exploração, Marco
Alexandre Marques
Cardoso, que foi colocado
na APT - Unidade de
Produção e Manutenção de
Vale da Pedra.

Em 17 de Janeiro, o
Técnico Operacional de
Exploração, Luís Serafim
Cristovão Santos Carvalho,
que foi colocado na APT -
Unidade de Produção e
Manutenção de Vale da
Pedra.

Em 17 de Janeiro, o
Técnico Operacional de
Exploração, Nuno Torcato
dos Santos Tavares, que foi
colocado na ADS - Unidade
de Despacho.

Em 17 de Janeiro, o
Técnico Operacional de
Equipamentos e
Instalações, Fernando
Pedro Vasconcelos Pereira,
que foi colocado na APT -
Unidade de Manutenção
Central de Equipamentos.

Em 17 de Janeiro, o
Técnico Operacional de
Exploração, Nuno Gonçalo
Catambas Rato, com con-
trato a termo certo (6
meses). Ficou colocado na
ADS - Unidade de
Despacho.

Pré-Reformas

Em 1 de Dezembro, o Especialista A, António
Joaquim Petronilho Lopes, que se encontrava
colocado na DAF - Unidade de Compras e
Gestão de Stocks; o Técnico Operacional de
Assistência a Clientes, Eduardo Joaquim
Almeida Inácio, que se encontrava colocado
na ADS - Unidade de Assistência Local; o
Técnico Operacional de Condução Auto,
Faustino Silva Cardoso, que se encontrava
colocado na ADS - Unidade de Manutenção
de Condutas; o Técnico Operacional
Administrativo, José Pascoal Morais, que se
encontrava colocado na ADS - Departamento
de Novos Abastecimentos; a Especialista B,
Maria da Graça Guimarães, que se encontra-
va colocada na ADS - Unidade de Facturação
e Controlo de Crédito e a Técnica Operacional
Administrativa Maria Helena Carreira, que se
encontrava colocada na ADS - Unidade de
Assistência Local.
Em 31 de Dezembro, o Técnico Especializado
de Serviço de Redes, Armando Lopes das
Neves, que se encontrava colocado na ADS -
Unidade de Manutenção de Condutas; a
Técnica Auxiliar de Vigilância, Cacilda Dinis
L. Oliveira, que se encontrava colocada na
DAF - Unidade de Serviços Gerais; o Técnico
Operacional de Equipamentos e Instalações,
Carlos Joaquim Rodrigues Andrés, que se
encontrava colocado na ADS - Unidade de
Manutenção de Equipamentos; a Técnica
Especializada Administrativa, Cecília Maria
Henriques Neves, que se encontrava colocada
na Área de Produção e Transporte; a
Especialista B, Helena Maria Pinheiro
Carraca, que se encontrava colocada na DRH-
Unidade de Gestão de Pessoal; o Técnico
Operacional de Aprovisionamentos, João
Rosairinho Guerreiro, que se encontrava colo-
cado na DAF - Unidade de Compras e Gestão
de Stocks; o Técnico Especializado de
Serviços de Redes, Joaquim António Parreira
Mouzinho, que se encontrava colocado na
ADS - Unidade de Manutenção de Condutas;
o Técnico Operacional de Assistência a
Redes, José Magalhães Andrade, que se
encontrava colocado na ADS - Unidade de
Manutenção de Condutas; o Técnico
Operacional de Supervisão B, José Reis
Jesus Paulino, que se encontrava colocado no
Projecto de Renovação da Rede; o Técnico
Operacional de Assistência a Clientes, José

Silva Francisco, que se encontrava colocado
na ADS - Unidade de Assistência Local; o
Especialista A, Justino Matos Nunes, que se
encontrava colocado na DAF - Unidade de
Serviços Gerais; a Técnica Operacional
Administrativa, Maria Helena Alves Palminha,
que se encontrava colocada em Secretário
Geral; o Técnico Operacional de
Metalomecânica, Mário Augusto Oliveira
Marques, que se encontrava colocado na
ADS - Unidade de Assistência Local; o
Técnico Operacional de Metrologia, Martinho
Luís Castelo Branco, que se encontrava colo-
cado na ADS - Unidade de Contadores; o
Técnico Operacional de Assistência a
Clientes, Ramiro Ribeiro Gonçalves, que se
encontrava colocado na ADS - Unidade de
Assistência Local e o Técnico Operacional
Administrativo, Sidónio Machado Domingues,
que se encontrava colocado na ADS -
Departamento de Novos Abastecimentos.

Reformas

Por limite de idade, os pré-reformados
Manuel Fernando Fonseca Salgado (28 de
Junho), António Lourenço Simões (5 de
Julho), António Gonçalves Silva (12 de Julho),
Manuel Marçal Nunes (12 de Julho), Augusto
Lopes Ferreira Malino (15 de Outubro) e
Américo Soares Teixeira (25 de Janeiro).

Falecimentos

A 30 de Dezembro, Luís
José Macedo Lopes, com
53 anos de idade e 27 de
antiguidade, que se encon-
trava colocado na DPO -
Unidade de Gestão de
Projectos.

O reformado Amílcar
Rodrigues Firmino Coelho,
em 31 de Agosto. 

O reformado Gonçalo
Jesus Lopes, em 18 de
Novembro. 

O reformado Manuel
António, em 9 de
Dezembro. 
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Do Presidente
JOAQUIM POÇAS MARTINS

Clientes, Trabalhadores e Accionistas satisfeitos e
o cumprimento da legislação aplicável são sinto-
mas de boa gestão numa empresa de águas.

Água de qualidade, sempre, em todas as casas de
Lisboa e nos reservatórios dos municípios que ser-
vimos, é o objectivo principal da EPAL.

Num dia ideal, a água é captada, tratada, armazena-
da e corre serenamente nas condutas até às casas
dos Clientes e aos reservatórios dos municípios.

Nesse dia ideal, os Clientes estão a ser atendidos nas nossas instalações,
os procedimentos comerciais e administrativos, suportados em aplicações
informáticas, estão a correr normalmente, as inevitáveis roturas estão a
ser reparadas, a manutenção preventiva está a ser feita, as obras prosse-
guem e não há acidentes de trabalho, reclamações especiais de Clientes ou
notícias adversas na comunicação social.

Cada um de nós terá a sua opinião sobre em que medida conseguimos aproximar-
-nos destes objectivos e dias ideais em 2004 e como podemos melhorar em 2005.

Em termos de resultados, 2004 foi o nosso melhor ano de sempre e con-
sidero que o desempenho da nossa empresa tem vindo a evoluir muito
positivamente em praticamente todos os aspectos.

Obviamente, não somos perfeitos. Podemos e vamos certamente continuar a
melhorar. As sugestões de todos os colaboradores são sempre bem-vindas e,
aliás, algumas delas estiveram na base de recentes decisões da
Administração, nomeadamente no que se refere ao Atendimento, no sentido de
procurar que os Clientes, no limite, nunca tenham de se deslocar às nossas
instalações e, quando o fizerem, os tempos de espera sejam cada vez menores.

Já é possível fechar contratos por via postal, telefone e pela Internet. Foi
disponibilizada uma caixa para recepção rápida de pagamentos por cheque
e está em alteração o sistema informático para permitir pagamentos de
Contas de Água fora de prazo através de Multibanco, CTT ou Payshop.

Estas medidas, muito simples, poderão baixar os tempos de espera dos
Clientes no Atendimento em cerca de 50%, sem aumento de custos para a EPAL.

Os serviços de leitura de contadores estão a ser repensados: pretende-
mos que todos os contadores sejam lidos, de facto, pelo menos uma vez
por ano e estamos a analisar a possibilidade de aumentar o envolvimen-
to de Trabalhadores da EPAL nesta actividade, transformando os leitores
em verdadeiros embaixadores da empresa junto dos Clientes.

O combate às perdas foi dinamizado, com mais meios e, sobretudo, com o
envolvimento directo da Administração e de todos os sectores da empre-
sa, esperando-se diminuições efectivas nos próximos meses.

Estão em curso obras importantes de reforço das captações e de ampliação
da capacidade de transporte e estudos tendentes a aumentar a segurança e
fiabilidade do abastecimento. O volume anual de investimento a partir de
2005 vai, praticamente, duplicar, relativamente ao valor de 2004. Entre 2005
e 2009 será substituído um quarto dos 1400 quilómetros de condutas da
rede de Lisboa, precisamente as que mais roturas têm originado.

Vamos dar atenção especial ao sabor da água que produzimos e compar-
tilhar a nossa maior experiência neste domínio com outras empresas do
grupo Águas de Portugal.

Vai realizar-se uma reunião com os municípios nossos Clientes, tendo
como objectivo compartilhar com eles a nossa experiência de redução de
perdas: baixar as perdas, para além de evitar desperdício de água, de ener-
gia e de produtos químicos, é mais económico e mais rápido que ampliar
as estações de tratamento e as condutas.

A fasquia da qualidade de serviço exigida pelos nossos Clientes está cada
vez mais alta, mas a EPAL, como sempre, está à altura do desafio.

Das campanhas publicitárias lan-
çadas pela EPAL em 2003 foram
seleccionadas duas, pelos responsá-
veis da edição do Mercator XXI,
para figurar nesta importante obra,
nos capítulos Marketing de
Serviços e Marketing Público e
Social.

A campanha referente ao
“Desconto em conta” dirigida aos
Clientes foi utilizada para comuni-
car e sensibilizar o Cliente para
uma nova modalidade de paga-
mento da factura.

A campanha “Poupe água. Evite
o desperdício” teve como objectivo
consciencializar o público em geral
e a população escolar em particu-
lar, para a necessidade de preservar
um bem tão essencial e escasso
como a água.

Ambas as campanhas foram con-
cebidas e produzidas pelo
Gabinete de Imagem e
Comunicação e Unidade de

A entrega de Cabazes na Asseiceira

Pela primeira vez na história da
Empresa, e por indicação do
Conselho de Administração, todos
os colegas reformados e pré-refor-
mados receberam um Cabaz de
Natal, à semelhança dos trabalha-
dores no activo.

A 17 de Dezembro, o Gabinete
de Imagem e Comunicação entre-
gou 886 Cabazes de Natal a todos
os Colaboradores da EPAL, pelos
diferentes recintos da Empresa.

No princípio deste novo ano ini-
ciou-se a distribuição de cerca de
820 Cabazes de Natal, com a
ajuda de uma transportadora que
se responsabilizou pela entrega ao
domicílio dos colegas que já não
estão no activo.

No entanto, há que realçar que
esta distribuição não tem sido
muito facilitada devido ao elevado
número de moradas incorrectas,
pelo que deixamos o alerta para
que procedam sempre, junto da
Direcção de Recursos Humanos, à
actualização de moradas.

Foi com alegria que verificámos
que os colegas, uma vez mais,
receberam esta iniciativa com bas-
tante entusiasmo, até porque este
ano - e a opinião é geral - a oferta
melhorou significativamente.
Manifestações de agradecimento e
contentamento têm chegado até
nós, todos os dias, por parte dos
nossos colegas reformados e pré-
-reformados.

EPAL no
Mercator XXI

| Carla Marques - GIC

Marketing da Área de Negócio de
Distribuição.

O Mercator XXI constitui uma
obra de referência na área do
Marketing em Portugal. Editado
de quatro em quatro anos, teve a
sua primeira edição em 1992 e em
2004 foi publicada a 10ª.

Esta edição, com mais de 700
páginas, acompanha a evolução do
marketing institucional e inclui,
entre outros, capítulos dedicados
ao marketing interno e ao marke-
ting relacional, razão pela qual se
torna uma valiosa ferramenta para
os estudiosos desta matéria.

| Conceição Martins - GIC

Reformados e pré-reformados
também recebem Cabaz de Natal
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